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Resumo: O estudo da toponímia de forma sistematizada teve seu início na França, por volta de 1878, 

por meio do linguista Auguste Longnon. Já no Brasil, Levy Cardoso é considerado pioneiro dessa área, 

com a obra Toponímia Brasílica. Uma pesquisa toponímica pode focar diferentes conjuntos de 

topônimos das áreas rurais (nomes de rios, córregos, morros, vales...) ou das áreas urbanas (nomes de 

ruas, avenidas, bairros, praças...). O trabalho realizado teve como objetivo investigar as motivações dos 

nomes de praças e parques da área urbana do município de Dourados (MS). No que se refere a 

metodologia, os dados – topônimos de praças e parques – foram coletados de uma lista obtida junto a 

SEMSUR (Secretaria Municipal de Serviços Urbanos). Na sequência, organizamos esses dados em um 

quadro que foi preenchido com informações referentes à localização da praça ou parque, o número da 

lei relativa à nomeação daquele espaço e a categoria da motivação do topônimo. A investigação foi 

fundamentada nas pesquisas de Trapero (1985), Dick (1992), Clementi e Isquerdo (2023), que discutem 

questões de toponímia e também em Szeremeta; Zannin (2013) e Mallmann (2019), que tratam da 

importância das praças e parques públicos. Quanto aos resultados, a pesquisa evidenciou que, dos 39 

nomes obtidos e analisados, a maioria, isto é, 30, se constitui como nomes de pessoas do sexo masculino, 

como, por exemplo, Parque Antenor Martins e Parque Arnulpho Fioravante. Apenas 03 são nomes de 

mulheres, o que confirma o fato de que a toponímia urbana se caracteriza, especialmente, como lugar 

de homenagens (e a homens). Há também topônimos relacionados a outras questões históricas e 

socioculturais do município e da região, como Praça do Ervateiro, Praça República Paraguaia. Analisar 

a nomeação desses espaços contribuem para que as atuais gerações e gerações futuras conheçam 

aspectos da histórica e da cultura do lugar em que vivem. 
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